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N E O V E R P O N  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoverpon é a nova verdade relativa de ponta, neopensene, neoconstructo 

ou neoideia à espera de ser descoberta ou revelada por meio da persistência inabalável do desem-

penho do pesquisador autoconsciente ou pesquisadora lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo verdade 

deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo relativa procede também do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. 

A palavra ponta provém do mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de 

pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neodescoberta. 2.  Neoinvenção. 3.  Neoachado. 4.  Neoparachado. 

5.  Neomegaconcepto. 6.  Verdade relativa prioritária. 

Neologia. O vocábulo neoverpon e as 3 expressões compostas neoverpon mínima, neo-

verpon média e neoverpon máxima são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Retroverpon. 2.  Paleoverpon. 3.  Paleodescoberta. 4.  Paleoinven-

ção. 5.  Verdade comum insignificante. 6.  Verdade relativa secundária. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da vontade férrea. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os neopensenes; a neopensenidade; os neografopensenes; os superpense-

nes; a superpensenidade. 

 

Fatologia: a neoverpon; a irrupção da neoverpon; a originalidade da neoverpon; a área 

de conhecimento da neoverpon; o universo da neoverpon; a neoverpon de bases intrafísicas;  

a neoverpon de bases extrafísicas; o empreendedorismo derivado da neoverpon; as pesquisas; as 

parapesquisas; a especulação heurística; a criatividade; a aplicação inteligente do autodiscerni-

mento; a descoberta da pérola negra; a orientação pela estrela polar do autodiscernimento; a ar-

gumentação; a controvérsia; o ricochete das neoverpons cosmoéticas; o ideoduto; o verponoduto; 

o I Congresso de Verponologia. 

 

Parafatologia: os parafatos; os neofatos; os parafenômenos; os neofenômenos; as parar-

realidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas da autopensenidade criativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Serenarium. 

Colegiologia: a intercooperação dos Colégios Invisíveis. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a desrrigidificação da autopensenização; a Neuro-

biótica. 

Enumerologia: a neoideia; o neoconstructo; a neoperspectiva; a neoteoria; a neotécnica; 

a neoteática; o neoempreendimento. 

Binomiologia: o inafastável binômio neoverpon-neologismo. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio neoverpons- 

-neoperspectivas-neoteorias. 
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Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a men-

talsomatoteca; a neologisticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Verponologia; a Homeostaticologia; a Experi-

mentologia; a Autopesquisologia; a Raciocinologia; a Impactologia; a Argumentologia; a Refu-

taciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a pessoa fidedigna; a conscin lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verponista; o verponarista; o heurista; o produtor de conhecimentos; 

o propositor de neoideias; o descobridor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a verponista; a verponarista; a heurista; a produtora de conhecimentos;  

a propositora de neoideias; a descobridora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponista; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens inventor; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoverpon mínima = a vivência da tarefa energética, pessoal (tenepes), 

diária; neoverpon média = a instalação e emprego teático permanente da oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal; neoverpon máxima = a conquista da condição teática da desperticidade pessoal. 

 

Persistenciologia. Segundo a Heuristicologia, o inteligente é o pesquisador, homem ou 

mulher, jamais desistir de mais pesquisas consecutivas. Depois da verpon mais surpreendente 

sempre existe outra verpon ainda mais avançada e marcante. 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a evolução consciencial é, a rigor,  

o acúmulo permanente de neoverpons. 

Neocontrapontos. Os neocontrapontos podem ser fatores desencadeantes de neo-

verpons. 
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Trineoverpon. A trineoverpon é a união de 3 verdades relativas de ponta, novas e inter-

relacionadas sobre o mesmo tema, por exemplo: ancoragem consciencial externa, extrafísica  

e íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoverpon, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  NEOVERPON  ACARRETA,  EM  MUITOS  CASOS,  A  RE- 
CICLAGEM  EXISTENCIAL  IMEDIATA  DO  PROPOSITOR,  SE- 
JA  HOMEM  OU  MULHER,  GERANDO  MUTAÇÕES  EM  TO- 
DAS  AS  ÁREAS  DE  ATIVIDADES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Você concebeu alguma neoverpon, com embasamento intra ou extrafí-

sico, nesta vida humana? Quais foram as consequências geradas pela neoverpon? 


